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Objetivo: Aval iar o pico de torque médio do múscu lo quadr iceps por meio do d inamômet ro isocinético Biodex antes e após um 
programa de t re inamento muscu la r com exercíc ios isotônicos em cadeia cinét ica fechada e investigar o compor t amen to da dor e da 
fadiga antes e após o teste no Biodex em indiv íduos com Disfunção Fêmoro-Pate lar . Métodos e Resultados: Foram aval iados 7 
indivíduos adul tos com Disfunção Fêmoro-Pate lar , de a m b o s os sexos, com idade entre 23 e 26 anos (24 ± 1,87), que realizaram 
um programa de t re inamento muscu la r com 9 séries de 10 contrações isotônicas de 120 a 0 grau de extensão do joelho com 
freqüência de 2 vezes por semana e durante 4 semanas no apare lho Leg Press Horizontal ( V I T A L L Y ) . Antes e após o t re inamento 
muscular , os indivíduos foram submet idos a um teste no Biodex, que const i tuiu-se de 3 séries de 3 contrações isométricas máximas , 
com duração de 4 segundos interpostas por 10 segundos de repouso . Foi apl icada u m a ficha de aval iação subjetiva das d imensões 
de intensidade e desagradab i l idade da do r e da fadiga baseada na Lscala Visual Ana lóg ica ( V A S ) antes e imedia tamente após o 
teste no Biodex. O t ra tamento estatíst ico ut i l izado para o es tudo do pico de torque méd io do quadr iceps foi o teste / student em nível 
de 5 % de significância. e o teste não paramétr ico de Wilcoxon para anál ise da dor e da fadiga. O s resul tados mos t ra ram que houve 
diferença estat is t icamente significativa (p = 0 ,044) no pico de torque méd io do múscu lo Quadr iceps Femural , po rém não houve 
diferença significativa nas d imensões da dor e da fadiga antes e após o treinamento. Conclusão: Os resultados desta pesquisa, dentro 
das condições experimentais utilizadas, sugerem que há um aumento da força muscular sem alterar as d imensões de intensidade e 
desagradabil idade da dor e da fadiga após um programa de t reinamento muscular em indivíduos com Disfunção Fêmoro-Patelar. 
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O obje t ivo des te t r aba lho foi aval iar a força exe rc ida no m o v i m e n t o de f lexão do o m b r o , a t ravés do d i n a m ô m e t r o isocinét ico, 
em indivíduos por tadores de LER Grau 1, afim de identificar poss íveis sinais iniciais de disfunção do s is tema músculo-esquelé t ico . 
Foram se lec ionados 20 sujei tos do sexo feminino , c o m idade entre 20 e 4 0 anos , po r t adores de L E R Grau I, a part i r do pron-
tuário méd ico e ava l i ação f is ioterápica, de u m a indústr ia fabr icante de lápis, de um setor específ ico . Para a ava l iação de flexão 
de o m b r o foi u t i l izado um d i n a m ô m e t r o i soc inét ico da marca B I O D E X . O s vo lun tá r ios in ic ia lmente foram s u b m e t i d o s à exercí-
cios de a q u e c i m e n t o dos m e m b r o s envo lv idos . A ava l iação do to rque de f lexão exerc ida pe los m e m b r o s super iores regis t rada 
pelo d i n a m ô m e t r o . foi a t ravés de m o v i m e n t o s i so tônicos com ve loc idades de : 90 , 180 e 3 0 0 graus / seg . Fo ram execu tadas 5 
repet ições em cada ve loc idade e c o m a m b o s os m e m b r o s . Para anál ise estat ís t ica foi u t i l izado o teste-F. O s resu l tados most ra-
ram d a d o s s igni f ica t ivos en t re os g r u p o s s in tomát i cos e ass in tomát icos . O s sujei tos s in tomát icos t iveram um a u m e n t o no torque 
q u a n d o c o m p a r a d o s c o m os a s s in tomát i cos . Por tan to , c o n c l u í m o s que os po r t adores de L E R grau I, p o d e m apresentar a u m e n t o 
do Iorque na flexão de o m b r o , q u a n d o c o m p a r a d o s c o m sujei tos c o m o m e s m o o t ipo de t r e inamento . 
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A respiração oral . a lém dos t r ans to rnos resp i ra tór ios r e l ac ionados à obs t rução nasal , t a m b é m p o d e acarre tar pre ju ízos na função 
pu lmona r dev ido às a l t e rações p r o d u z i d a s na m e c â n i c a respiratór ia . Para aval iar estes pre ju ízos , rea l izou-se um es tudo com 15 
cr ianças resp i radoras ora is de idade ent re 0 7 a 12 anos com o obje t ivo de verif icar a r epercussão da resp i ração oral sobre os 
vo lumes e c apac idades p u l m o n a r e s . A ava l i ação cons tou de um teste e sp i romét r i co rea l izado no A m b u l a t ó r i o de Fis ioterapia do 
Hospital Univers i tá r io de San ta Mar ia (RS) , c o m o apare lho V I T A T R A C E , o qual forneceu os segu in tes pa râmet ros : C V F , 
V E F 1 . FEF 2 5 - 7 5 % . V V M e índ ice de Tiffeneau. C o m o resu l tados ob teve - se 5 0 % das c r ianças c o m dis túrb io vent i la tór io de 
grau leve ( t ipo obs t ru t ivo e c o m b i n a d o ) , 2 8 , 6 % dis túrb io vent i la tór io de grau m o d e r a d o ( t ipo obs t ru t ivo e c o m b i n a d o ) e 2 1 , 4 % 
com função vent i la tór ia no rma l . Conc lu i - s e que as a l te rações decor ren tes da resp i ração oral , inc lu indo as a l te rações pos tura is 
que c o m p r o m e t e m a m e c â n i c a respira tór ia , d e t e r m i n a m rest r ição vent i la tór ia ; e a obs t rução b r ô n q u i c a re lac iona-se com a 
alergia respiratór ia , q u e cons t i tu i - se de um dos pr inc ipa is fatores e t io lóg icos da obs t rução nasal . 
